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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 16 

 

CHAMADOS A SER TESTEMUNHAS 

_____________________________________________________________________ 

 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor nosso Deus, nós te damos graças porque nos chamaste para escutar 

a Tua Palavra. Ensina-nos a aproximarmo-nos dela com reverência, humildade 

e de coração aberto. Envia-nos o Espírito Santo para que ilumine a nossa 

mente a entender e acolher a Tua Palavra. Abre os nossos corações ao dom do 

Espírito Santo para que um novo ardor apostólico nasça em todos nós e nos 

transforme em testemunhas ousadas e corajosas do Evangelho de Nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

2.ª Carta a Timóteo 1, 6-18 

 

 A leitura que acabámos de escutar é retirada da segunda carta que o grande 

apóstolo de Jesus, São Paulo, escreveu a Timóteo. Esta carta é muito especial 

pois é a última carta que Paulo escreveu. É um verdadeiro testamento espiritual 

que o apóstolo entrega a Timóteo, seu discípulo muito amado. Quando a 

escreveu, Paulo estava preso em Roma e prestes a enfrentar o martírio. Privado 

completamente da sua liberdade e triste pelo abandono e infidelidade de muitos 

dos seus companheiros, escreve a Timóteo para encorajá-lo e ajudá-lo a 
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perseverar na sua missão. Esta carta transmite-nos o ardor apostólico deste 

grande apóstolo de Jesus diante da sua própria morte. É um testemunho 

comovente de fidelidade à fé em Nosso Senhor Jesus Cristo.  

 Quem era Timóteo? Timóteo nasceu e cresceu em Listra, na Ásia Menor, 

no início do século primeiro e morreu no mesmo século por volta do ano 97, 

em Éfeso. Filho de pai grego e mãe judia, converteu-se ao cristianismo quando 

Paulo passou por Listra no início da sua segunda viagem missionária. Veio a 

tornar-se seu discípulo e um dos seus maiores e mais fiéis colaboradores na 

missão que Paulo teve na evangelização das primeiras comunidades cristãs. 

Paulo tomou-o como companheiro de viagem, encarregou-o de missões junto 

de algumas comunidades cristãs por ele fundadas e usou-o como secretário 

para escrever as cartas que dirigia às muitas igrejas que tinha fundado. Depois 

de ter partilhado com Paulo o seu primeiro cativeiro, acompanhou-o até que 

este lhe pediu que ficasse na comunidade de Éfeso, da qual foi o primeiro 

Bispo. 

  

 Porque escreve Paulo a Timóteo? Embora se encontre numa situação de 

grande sofrimento e tristeza, Paulo não está centrado nas suas dificuldades 

pessoais. Impulsionado pelo seu ardor apostólico, ele olha além das 

circunstâncias e expressa a sua preocupação pela comunidade de Éfeso e por 

Timóteo. A Igreja de Éfeso estava a passar por algumas dificuldades. Paulo 

escreve para encorajar Timóteo a perseverar e a preparar-se para tempos 

difíceis. É uma carta que encoraja os cristãos a perseverarem na fé mesmo 

quando os tempos são difíceis. As palavras que Paulo dirige a Timóteo estão 

repletas de encorajamento para manter viva a chama do amor de Deus, mesmo 

que isso signifique pagar um alto preço. Ele encoraja Timóteo e os cristãos a 

permanecerem fiéis à fé em Jesus Cristo, alicerçada na pregação e testemunho 

dos apóstolos, nos quais Paulo se inclui.  
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3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 Paulo recorda a Timóteo o dia em que o ordenou, impondo-lhe as mãos, e 

pede-lhe que não deixe que o seu ministério caia na rotina, mas que reanime o 

dom que que lhe foi concedido pelo Espírito Santo. Diante das dificuldades e 

dos desafios que Timóteo enfrentava, Paulo exorta-o a reanimar a chama do 

dom de Deus que está nele. É um convite a retornar ao vigor, entusiamo e 

frescura do primeiro amor, como nos diz o livro do Apocalipse (Ap 2, 4-5). 

Estas palavras de Paulo são dirigidas a todos nós, cristãos, que recebemos o 

sacramento do Batismo. Como Paulo e Timóteo, também nós recebemos o 

dom do Espírito Santo. Através dos sacramentos da iniciação cristã – Batismo, 

Confirmação e Eucaristia são lançados os alicerces de toda a vida cristã. Por 

estes sacramentos Deus capacita-nos para a missão que nos confia, a missão 

de sermos testemunhas do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

 Por isso Paulo diz a Timóteo que “Deus não nos deu um espírito de 

medo, mas um espírito de força, de amor e sabedoria” (2Tm 1,7). É no 

poder de Deus que temos que confiar como disse Jesus aos seus apóstolos: 

«…o Espírito Santo descerá sobre vós, e d’Ele recebereis a força para serdes 

as minhas testemunhas …» (Act 1, 8). A força do testemunho e a eficácia 

da missão não reside nas nossas capacidades pessoais, mas na força do 

«amor de Deus que foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo 

que nos foi dado» (Rom 5, 5). Por isso o anima a confiar no poder de Deus e 

não nas próprias forças. E a missão à qual todos somos chamados é a de 

testemunhar o Evangelho que nos pode também levar ao destino de Jesus: o 

sofrimento e a morte, como aconteceu com Paulo, com os apóstolos e tantas 

outras testemunhas, inclusive nos nossos dias. Paulo confronta-o com a 

necessidade de permanecer fiel ao Evangelho, sem se envergonhar, apesar dos 

sofrimentos pelos quais tenha que passar. 

 A vocação cristã é um dom gratuito de Deus que nos chama a participar no 

projeto de salvação pensado por Ele desde toda a eternidade. Na origem da 

vocação cristã está a iniciativa da Sua graça, do Seu amor. Jesus disse: “não 
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fostes vós que Me escolhestes; fui Eu que vos escolhi e vos constituí para que 

vades e deis fruto e o vosso fruto permaneça” (Jo 15,16). A nossa vocação tem 

como horizonte o mundo inteiro. Por este dom fomos investidos da missão de 

anunciar e testemunhar o Evangelho e de o trazer em nós como marca 

indelével da fé que professamos em Jesus Cristo.  

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 De que forma estas palavras que Paulo dirige a Timóteo podem iluminar a 

nossa vida? Por onde começar a fim de reavivar esta consciência de que todos 

somos chamados a ser testemunhas do Evangelho, se não pelo Sacramento do 

Batismo? O Papa Francisco nas suas catequeses batismais dizia: “Todos 

sabemos o dia do nosso nascimento e celebramo-lo todos os anos. E o dia do 

nosso Batismo? Será que sabemos a sua data? Celebramo-lo ou é um 

acontecimento que já não faz parte da nossa memória?” O Sacramento do 

Batismo pressupõe um caminho de fé, que precisa ser alimentado, fortalecido 

todos os dias pela leitura da Palavra de Deus, pela oração, pela participação 

nos sacramentos da Eucaristia e Reconciliação, pelo serviço aos irmãos e à 

comunidade cristã. Como uma semente, este dom ganha raízes e dá fruto num 

terreno alimentado pela fé. As promessas batismais que renovamos na Vigília 

Pascal devem ser reavivadas todos os dias a fim de que o Batismo nos 

“cristifique”, nos transforme em Cristo. Se não alimentamos o dom da fé que 

nos foi dado como queremos sentir entusiamo e ardor para anunciar o 

Evangelho? O Batismo torna-nos também membros do seu Corpo, que é a 

Igreja, e participamos da sua missão no mundo. Como é que eu reanimo o dom 

do meu Batismo, o meu compromisso e a minha relação com Jesus? 

 O mundo que nos rodeia apresenta imensos desafios que, muitas vezes, nos 

desmobilizam do serviço do Evangelho e dos valores de Jesus. É por isso que é 

preciso redescobrir os fundamentos do nosso compromisso com Jesus. Quais 

são os interesses que influenciam a minha vida e que condicionam as minhas 

opções? Deixo-me seduzir pelos valores deste mundo ou procuro seguir as 
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exigências e os valores do Evangelho de Jesus. São Paulo interpela-nos a 

rompermos com o amorfismo, o comodismo e a falta de vivacidade com que 

vivemos a nossa fé e a fazer da nossa vida uma resposta corajosa ao 

chamamento de Jesus. É um apelo a deixarmo-nos guiar, sem medo, pelo 

Espírito Santo. Quando seguir Jesus nos parece difícil devemos lembrar-nos do 

dom que Deus nos concedeu por meio de Espírito Santo. Um cristão é alguém 

que escolheu colocar sua fé, a sua confiança em Jesus, em todas as 

circunstâncias da vida. Às vezes não é nada fácil e pode causar-nos muitos 

sofrimentos. 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Reaviva em nós, Senhor, o dom que nos concedeste no Batismo e faz de 

nós apóstolos da palavra de vida que é Cristo. Por ele seremos anunciadores, 

testemunhas e apóstolos do evangelho. Fortalece a nossa confiança para não 

desanimarmos no meio dos sofrimentos. Obrigado, Senhor, por nos 

alimentares com a sua Palavra. Paulo, nosso irmão, obtém-nos uma fé 

profunda, uma esperança firme, um amor ardente pelo Senhor. Pai Nosso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


